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4 -  Resumo

Introdução: A experiência de ouvir vozes foi historicamente associada à psicopatologia, frequentemente desconsiderando os significados atribuídos pelos próprios sujeitos às suas vivências. Em contraposição a essa perspectiva, o Movimento Internacional de Ouvidores de Vozes valorizou o protagonismo dos ouvidores, o suporte entre pares e a construção de estratégias singulares de convivência com as vozes.

Objetivo: Fortalecer estratégias de cuidado em saúde mental por meio do Grupo de Ouvidores de Vozes e do dispositivo clínico Espaço Escuta, promovendo acolhimento, autonomia, protagonismo e ampliação das possibilidades de laço social.

Metodologia: O projeto foi desenvolvido no Centro de Atenção Psicossocial do Hospital Universitário da Universidade Federal de Juiz de Fora (CAPS Liberdade HU/UFJF), articulando atividades extensionistas, assistenciais e formativas. Foram realizados encontros semanais com pessoas que ouvem vozes e seus familiares, mediados por facilitadores que favoreceram a circulação da palavra, o compartilhamento de experiências e a construção coletiva de estratégias para lidar com as vozes. As atividades incluíram registros em diários de campo, produções artísticas dos participantes, supervisões clínicas e discussões de casos com estudantes, profissionais e docentes. Também foram desenvolvidas ações de acolhimento individual, atendimento a familiares, visitas domiciliares e oficinas terapêuticas, articuladas às práticas de cuidado do CAPS.

Resultados: A realização sistemática dos encontros semanais fortaleceu a continuidade do Grupo de Ouvidores de Vozes e possibilitou a ampliação da captação de participantes provenientes de diferentes territórios de Juiz de Fora. A divulgação das atividades foi ampliada por meio da criação de um perfil no Instagram, da participação em eventos e de ações de apresentação do grupo em outros Centros de Atenção Psicossocial da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) do município. No âmbito assistencial, a implantação e ampliação do Espaço Escuta possibilitaram a oferta de atendimentos individuais às segundas e quartas-feiras, acolhendo usuários que demandaram uma escuta singular de seu sofrimento. O acompanhamento de determinados casos foi articulado aos Projetos Terapêuticos Singulares (PTS), em conjunto com a equipe multiprofissional do CAPS. Foram realizados, ainda, atendimentos a familiares, visitas domiciliares e oficinas com usuários do serviço, ampliando as modalidades de cuidado ofertadas. No grupo, a produção e o compartilhamento de desenhos, pinturas, escritos e outros recursos expressivos favoreceram a circulação de experiências e a construção de estratégias singulares para lidar com as vozes. As supervisões clínicas e discussões de casos contribuíram para a formação de estudantes de graduação e pós-graduação, articulando os saberes produzidos pelos usuários aos conhecimentos acadêmicos e às práticas de atenção psicossocial.

Considerações finais: Os resultados evidenciaram a ampliação do alcance territorial e assistencial do projeto, o fortalecimento da articulação com a RAPS e a diversificação das estratégias de cuidado em saúde mental. A experiência demonstrou a relevância da integração entre dispositivos coletivos e individuais de escuta, suporte entre pares e acompanhamento interdisciplinar, contribuindo para a construção de práticas de cuidado orientadas pela singularidade, pelo protagonismo dos usuários e pelos princípios da Reforma Psiquiátrica Brasileira.
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